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10  
DIREITO AO TRABALHO, DEVER DE TRABALHAR 

 
"O primeiro dever de cada cidadão deve ser o de criar mental ou fisicamente. 
A atividade do indivíduo não deve ser contrária aos interesses do público em 
geral, mas deve ser realizada no âmbito do todo e para o benefício de todos." 
 
Por isso, exigimos:  
 
 O Estado popular nacional-socialista baseia-se no trabalho como princípio ético. 
Com o nacional-socialismo termina a era burguesa e começa a era do trabalhador!  
 
Por trabalhador entendemos cada membro do povo que trabalha no seu lugar e de 
acordo com as suas capacidades, com todas as suas forças, físicas ou mentais, no 
âmbito do todo e para o benefício de todos - isto é, para a comunidade nacional: 
Criar desinteressadamente, em vez de trabalhar egoisticamente! 
 
Para a estima e o reconhecimento de um tal trabalhador, para o qual cada camara-
da nacional se deve transformar ou será educado, é completamente irrelevante o 
tipo de trabalho que ele faz, desde que tenha um significado na e para a comunida-
de nacional e seja realizado com o melhor da sua capacidade. Já não existe trabal-
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ho "superior" ou "inferior", apenas trabalho bem ou mal feito - e, consequente-
mente, a posição do Volksgenossen na comunidade será boa ou má. Mas, sobretu-
do, o NSDAP vai acabar com o disparate de desprezar o trabalho físico. O povo 
alemão aprenderá de novo a respeitar a nobreza do trabalho e tornar-se-á uma 
nação de trabalhadores! Este objetivo está também expresso no nome do partido, 
que se intitula, consciente e orgulhosamente, Partido dos Trabalhadores Alemães! 
 
Só através do trabalho é que o alemão se torna verdadeiramente um camarada do 
povo, se torna realmente um membro da grande comunidade do nosso povo. É por 
isso que o NSDAP garante-lhe o direito ao trabalho. No Estado Popular Nacional-
Socialista não há desemprego!  
 
 Por outro lado, é claro que o primeiro e mais nobre dever cívico do alemão é criar 
espiritualmente ou fisicamente! Quem não se vê como trabalhador e se comporta 
em conformidade, exclui-se da comunidade nacional, é associal! 
 
O NSDAP destruirá todas as formas de vida burguesas ou mesmo parasitárias e 
criará uma verdadeira sociedade popular, que pode e deve ser realizada apenas sob 
o princípio do trabalho. 
 
 

11  
CONSTRUIR A COMUNIDADE SOCIALISTA DOS POVOS 

 
"ABOLIÇÃO DO RENDIMENTO SEM TRABALHO E SEM ESFORÇO, 
QUEBRA DA TAXA DE JURO". 
 
O NSDAP é o partido do nacionalismo alemão, ou seja, luta por uma nação alemã 
livre e unida num espaço de vida seguro e suficiente, em pé de igualdade com ou-
tras nações no âmbito de uma ordem de paz justa.  
 
 O NSDAP é também o partido da consciência nacional e racial alemã, ou seja, 
quer despertar em todos os alemães o orgulho na sua própria espécie e a vontade 
de a defender, proteger e desenvolver, bem como impedir qualquer alienação bio-
lógica ou espiritual. 
 
  Tudo isto só pode ser alcançado se cada membro da comunidade nacional encon-
trar a sua pátria na comunidade nacional alemã e for tratado de forma justa dentro 
dela. O movimento nacional-socialista está a trabalhar para devolver ao alemão a 
sua pátria! Mas uma pátria só pode ser uma verdadeira comunidade em que nin-
guém vive à custa dos outros, em que ninguém explora ou despreza os outros e em 
que cada membro da comunidade nacional é tratado de forma justa e de acordo 
com o seu empenhamento na e para a comunidade nacional - em suma, a verdadei-
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ra comunidade nacional é apenas a comunidade nacional socialista. 
 
É por isso que o NSDAP é também o partido do socialismo alemão, o único que 
dá oportunidade e sentido a todos os outros objectivos. As reivindicações socialis-
tas do programa do partido constituem, portanto, o coração dos 25 pontos e estão 
no centro da luta de formação política do nosso movimento! O ponto 11 do pro-
grama, que será discutido aqui, representa o seu verdadeiro núcleo e significado, 
descreve o pré-requisito decisivo para a construção de uma comunidade popular 
socialista. 
 
A base da comunidade popular socialista é o princípio ético do trabalho:  
 
 Todo o Volksgenosse tem o dever de trabalhar para a Volksgemeinschaft, física ou 
mentalmente, de acordo com as suas capacidades e no seu lugar; assim, torna-se 
membro da Volksgemeinschaft socialista, enquanto quem recusar este dever deve 
ser julgado como asocial! 
 
Inversamente, o Estado Popular Nacional-Socialista assume a obrigação de abolir 
todo o trabalho e todo o rendimento sem esforço - ninguém pode e deve enrique-
cer com o trabalho de outrem e retirar qualquer rendimento que não seja fruto do 
seu próprio trabalho! Esta exigência pouco visível tem consequências tremendas:  
 
 Rendimentos de aluguer, arrendamentos, heranças que vão para além das recor-
dações pessoais e muito mais - não há lugar para tudo isto numa comunidade po-
pular socialista! Só o trabalho de cada um conta, só ele pode ser a fonte do seu 
rendimento pessoal - e este rendimento não criará nem permitirá a existência de 
classes e não conhecerá qualquer gradação de acordo com o trabalho "superior" ou 
"inferior", mas o seu montante dependerá exclusivamente da sua utilidade para a 
comunidade nacional e da forma como é realizado! 
 
Tudo isto é a condição prévia para que o camarada do povo reconheça a sua casa 
na comunidade popular e ganhe a certeza de que os tempos de alienação entre o 
cidadão e o Estado acabaram, que a exploração, o classismo e os grupos de in-
teresse dão lugar ao socialismo alemão, cuja única base é o trabalho honesto e jus-
tamente valorizado! 
 
 A mais importante de todas as reivindicações que tornam possível a construção da 
comunidade socialista do povo e abolem a alienação entre o cidadão e o Estado é a 
de quebrar a servidão aos juros. Ela representa uma das duas chaves para uma 
compreensão correcta do programa do partido e, por isso, é também impressa em 
forma de bloco para sublinhar a sua importância especial: 
 
  Os juros são o culminar perverso de uma forma de economia exploradora em que 
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é possível que não só e sobretudo o homem trabalhe para ganhar a vida através do 
trabalho honesto, mas em que o dinheiro também "trabalha", o que leva a que, em 
casos extremos, quem tem dinheiro suficiente que "trabalha" para si já não precise 
de trabalhar. Mas uma vez que o dinheiro não funciona na realidade, o que é que 
significa quando o dinheiro ganha "juros" e parece multiplicar-se por si próprio? 
Significa que aquele que tem de pagar os juros trabalha mais a favor daquele que 
deixa o seu dinheiro "trabalhar" para si. Isto ridiculariza qualquer sentido de jus-
tiça, mas só sobre a justiça se pode construir um verdadeiro socialismo! Não é a 
propriedade privada dos meios de produção, não é o nebuloso conceito marxiano 
de "mais-valia" que constitui o problema-chave para a construção de uma ordem 
comunitária socialista, mas sim a rutura da escravatura dos juros, que faz com que 
o dinheiro seja constantemente rebaixado ao seu objetivo de puro valor de troca! 
 
Quebrar a escravatura dos juros - mas esta não é apenas a condição prévia para a 
justiça para dentro, mas também para a liberdade para fora:  
 
 A liberdade de uma economia nacional só pode ser alcançada se não estiver de-
pendente das grilhetas da Internacional Dourada, dos empréstimos da alta finança 
mundial e das interligações da economia mundial capitalista, que privam mesmo a 
maioria dos Estados comunistas da sua independência - à exceção da Albânia, que 
proíbe a contração de empréstimos na sua Constituição, há apenas um pequeno 
punhado de Estados neste mundo que talvez não estejam completamente, ou ape-
nas parcialmente, sujeitos à escravidão dos juros e, portanto, ao domínio da alta 
finança mundial.  
 
 O NSDAP quer desfazer esta subjugação da Alemanha e assim conquistar a liber-
dade da economia nacional alemã, que é a condição prévia para a liberdade da 
nação! 
 
Tanto na economia interna como na economia externa, a escravatura dos juros tem 
de ser eliminada. Pode haver etapas intermédias, mas o objetivo é inalterável, por-
que só assim se pode criar um socialismo alemão e uma nação livre.  
 
 Na concretização de uma ordem económica sem juros, o NSDAP não procederá 
de forma dogmática, mas examinará cuidadosamente as várias concepções, ideias 
e modelos e procederá de forma a que a conversão do sistema económico e finan-
ceiro ocorra com a maior justiça possível e sem prejudicar a economia nacional.  
 
 No final, porém, existe a Volksgemeinschaft socialista, na qual já não existe um 
rendimento sem trabalho e sem esforço e o princípio do trabalho permeia e molda 
todas as áreas da vida völkisch! 
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12  
CONFISCO DE TODOS OS LUCROS DE GUERRA 

 
"Tendo em conta os enormes sacrifícios de bens e de sangue que cada guerra 
exige do povo, o enriquecimento pessoal através da guerra deve ser conside-
rado um crime contra o povo. Por isso, exigimos o confisco total de todos os 
lucros de guerra." 
 
Por duas vezes neste século, a Alemanha foi forçada a uma guerra assassina. Por 
duas vezes neste século, as potências vencedoras impuseram-lhe uma forma de go-
verno que contradiz a natureza e a tradição do nosso povo. A democracia negra-
vermelha-amarela é um instrumento da ordem vitoriosa para manter a Alemanha 
em baixo e para impedir o renascimento de uma nação alemã livre. É por isso que 
nenhum patriota alemão pode declarar o seu apoio a ela:  
 
 A democracia e o sentimento nacional não são compatíveis na Alemanha! 
 
A primeira tentativa de subjugar o povo alemão - depois de 1918 - fracassou: o Di-
tame de Versalhes humilhou e mutilou a Alemanha, submeteu-a à servidão econó-
mica, e os vencedores encontraram cúmplices voluntários nos democratas, mas a 
Alemanha continuava a ser, no seu âmago, um Estado grande e internamente dani-
ficado, mas intacto, com uma oposição nacional forte e finalmente vitoriosa.  
 
 Nesta situação, o NSDAP, neste ponto 12 do seu programa, limitou o pedido de 
confisco de todos os lucros de guerra às pessoas que tinham ganho uma fortuna 
com a guerra entre 1914 e 1918 através da corrupção, da especulação e da co-
rrupção, agora protegidas pela República de Weimar de Bonzes. 
 
Durante a Segunda Guerra Mundial, este tipo de especulação de guerra era punível 
com a morte e era geralmente combatido com sucesso com todos os meios do po-
der estatal. Quererá isto dizer que o ponto 12 do programa do NSDAP é atualmen-
te obsoleto - quarenta anos após o fim da Segunda Guerra Mundial?  
 
 Não, de modo algum! A  
partir de 1945, fomos confrontados com outra forma de especulação de guerra, 
ainda mais condenável do que aquela que o Partido denunciou relativamente aos 
acontecimentos de 1914-1918:  
nomeadamente, a segunda tentativa de subjugar o povo alemão - depois de 1945 - 
foi um êxito total:  
 
 Toda a Alemanha foi ocupada, dividida e submetida à arbitrariedade dos vencedo-
res, foi saqueada, desonrada e esmagada. Este foi o resultado monstruoso da 
"cruzada pela democracia e pela humanidade" dos Aliados - ainda hoje estamos a 
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sofrer com isso! Mas ainda mais monstruoso do que o domínio arbitrário dos ven-
cedores, que afinal veio dos nossos inimigos, foi o facto de se terem encontrado 
alemães que se colocaram à disposição desses vencedores e criaram, em seu nome, 
autogovernos semicoloniais, que se fazem passar por Estados soberanos e que, no 
entanto, não têm outro sentido de existência que não seja a perpetuação da ordem 
dos vencedores e, portanto, da servidão alemã!  
 
 Estes colaboradores são e continuarão a ser os piores inimigos do povo e as piores 
pragas do povo que o nosso povo produziu na sua longa história! No caso de uma 
revolução nacional-socialista, eles terão de expiar a sua traição contra o povo! E, 
no entanto, haverá beneficiários da ordem colonial atual que não se provará terem 
cometido diretamente crimes contra o nosso povo. Mas também eles não devem 
continuar a gozar dos frutos da sua atitude. 
 
Aqui, a exigência do confisco total de todos os lucros de guerra ganha um novo 
sentido:  
 
 Os sindicatos do sistema que se apoderaram dos bens da FRENTE TRABALHA-
DORA ALEMÃ, as instituições e os serviços que tiraram proveito dos bens do 
partido do NSDAP e das suas subdivisões, os editores cujos impérios de imprensa 
se basearam na vantagem inicial da concessão antecipada de licenças pelos vence-
dores e todos os outros que tiraram proveito material direto da rendição incondi-
cional e da subsequente subjugação do povo alemão graças à sua atitude de cola-
boração com as potências inimigas - são aproveitadores de guerra e hienas da ren-
dição!  
 
 Os seus bens serão considerados pelo NSDAP como enriquecimento pessoal atra-
vés de lucros de guerra e serão completamente confiscados:  
 
 Ninguém pode tirar proveito da desgraça do seu próprio povo e fazer-se impune-
mente de fantoche das potências inimigas! 
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